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INTRODUÇÃO
A ordem Strigiformes é cosmopolita, podendo ser encontrada em todo o globo
terrestre, excetuando-se a Antártica; habitam desde pântanos, cerrados até florestas
(Storer et al. 1984; Marks et al. 1994). Está dividida em duas famílias, Tytonidae e
Strigidae que englobam juntamente, 146 espécies (Gill 1990), são conhecidas
popularmente como corujas, sendo que no Brasil são encontrados aproximadamente 11
gêneros e 18 espécies (Sick 1985).
São aves que apresentam uma plumagem propícia à camuflagem durante o dia,
com uma variação (individual e específica) na coloração da mesma (Sick 1985). Os
machos e fêmeas possuem coloração semelhantes, sendo que as fêmeas são
ocasionalmente maiores que os machos, podendo pesar de 100 a 1000g, possuem ainda
uma grande variabilidade quanto ao tamanho, podendo medir o caburé-miudinho
(Glaucidium minutissimum) 14cm e corujão-orelhudo (Buba virginianus) 60cm (Sick
1985, Chinery 1992 e Marks et al. 1994).
As corujas são as únicas aves que possuem os olhos frontais; também as únicas &
abaixarem a pálpebra superior (como o homem) (Peterson 1963). Algumas corujas
como Strix aluco são capazes de diferenciar cores (Suthers 1978 apud Koivula et al.
1997). Possuem ainda um bico curvo e patas achatadas, próprias para agarrar sua presa
no solo; sendo denominadas aves predadoras, ou de rapina (Chinery 1992).
Os Stngiformes têm como base alimentar: insetos (larvas, gafanhotos, besouros,
baratas e homópteros), assim como anfibios (rãs), répteis (lagartos e cobras), pequenos
pássaros, marsupiais, pequenos mamíferos e roedores (gerbis, mussaranhos,
camundogos—do-campo e rato doméstico) (Korpimâki 1981 apud Hakkarainen e
Korpimãki 1994; Desy e Batzli 1989 apudNorrdahl e Korpimaki 1995; Abramsky et al.
1996", Donazar e Ceballos 1989 apud Rohner e Krebs 1996). Desde o Pleistoceno, as
corujas já se alimentavam de pequenos mamíferos e roedores (Peterson 1963, Sick
1985).
Segundo Sick (1985), sete dos onze gêneros ocorrentes no Brasil (Otus, Buba,
Glaucidium, Ciccaba, Strix, Asia e Aegolius), são também encontrados fora das
Américas; dos quatro restantes, Lophostrix, Pulsatrix e Rhinoptinx são neotropicais, o
gênero Speotyto, encontra-se distribuído da Terra do fogo ao Canadá.
A coruja buraqueira (Speotyto cunicularia), está presente no Canadá, e do oeste
da América do Norte, até o sul da América do Sul. Esta espécie possui hábitos noturnos
e crepusculares, geralmente é encontrada em campos, pastos e restingas (Sick 1985;
Martins e Eagler 1990), mas com o avanço das cidades em direção ao campo, S.
cunicularia adaptou-se muito bem em terrenos dentro do perímetro urbano. Sick (1985),
afirma que corujas nas proximidades de habitações humanas caçam ratos à noite,
segundo Norell (1997), juntamente com falcões e cães, ocupam o topo da cadeia
alimentar nas grandes cidades.
De acordo com Jaksic et al. (1997) as corujas podem utilizar uma área de
habitação e caça de aproximadamente 40 Kmº. As corujas caçam melhor em noites
claras como Tyto alba (Koivula et al. 1997), alguns gêneros como Speotyto (ou Athene)
podem caçar durante o dia ou noite (Oliveira 1980; Chinery 1992), Asia, Glaucidium,
Ketupa e Scatopeli (os dois últimos, endêmicos da África) são diurnos, caçando apenas
durante o dia. Outras aindaj possuem táticas especiais para caça como T. alba, que são
capazes de capturar um raro em escuridão absoluta, usando apenas sua audição (Sick
1985) e alguns representantes de Glaucidium, que perseguem formigas de correição,
capturando os insetos espantados por estas (Willis et al. 1983).
Sua dieta pôde ser tão bem exemplificada devido ao fato de que ossos, penas,
hélitros (quitina) e pêlos, não são digeridos no estômago. Estes restos alimentares são
compactados e regurgitados diariamente pelas aves, podendo assim serem analisados
(Motta—Junior e Talamoni 1996).
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JUSTIFICATIVA
Pretende-se com este trabalho verificar o comportamento alimentar de Speotyto
cunicularia. Tais dados permitirão conhecer as espécies envolvidas em sua cadeia
alimentar, bem como verificar se a mesma auxilia ou não no controle de insetos e
roedores, tanto no perímetro urbano como em ambiente natural.
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OBJETIVOS
] — Traçar um padrão da dieta de Speotyto cunicularia no município de Uberlândia,
2 — Identificar e avaliar diferenças quanto aos itens alimentares no ambiente urbano e no
campo.
3 — Verificar quais as táticas de forrageamento utilizadas por S. cunicularía.
MATERIALE MÉTODOS
a) Área de Estudo:
A coleta de dados será efetuada no município de Uberlândia, Minas Gerais,
Brasil (18º55º23”S e 48ºl7ªl9ªªWO. A região apresenta uma vegetação do tipo Cerrado
sensu lato. O clima é tropical do tipo “AW”, com uma nítida sazonalidade corn seca no
inverno e chuvas no verão (Schiavini e Araújo 1980). As coletas serão feitas em três
pontos: 1) Bairro Cidade Jardim; 2) Cemitério Bom Pastor (ambos no perímetro
urbano); e 3) Clube Caça e Pesca Itotoró de Uberlândia, onde há remanescentes de
Cerrado (sensu lato).
b) Procedimentos:
Os restos não digeridos das presas como ossos, pêlos, penas e quitina são
regurgitados diariamente em forma de pelotas, que serão coletadas nas proximidades
dos ninhos com o auxílio de uma pinça. Acondicionadas em recipientes etiquetados com
um código próprio para cada pelota, terão suas medidas e pesos aferidos (Anexo I).
Posteriormente, serão tratadas com uma solução de NaOH (10%) (Marti 1987 apud
Motta-Junior e Talamoni 1996) por aproximadamente 2 horas (lOOml para cada pelota).
Os pêlos serão dissolvidos, permitindo que após coar o material, as partes identificáveis,
possam ser separadas em uma placa de Petri e analisadas com o auxílio de uma lupa
e/ou microscópio, a fim de identifica-los ao nível taxonômica mais preciso possível
(Anexo II).
O forrageamento será acompanhado com o auxílio de um binóculo, observando:
1) número médio de regurgitos diários; 2) tipo de presa capturada e manipulação; 3)
tamanho da presa, 4) tempo médio de captura; e 5) tática utilizada para a captura das
presas (Anexo III).
Será ainda adotado um sistema de rondas onde avaliar—se—á a frequência diária
de regurgito de S. cum'cularia (Anexo IV).
e) Custos do projeto
Material Quantidade Valor (unidade) Total
Filme Slide l(24) R$ 16,00 R$ 16,00
Slides (revelação) 24 R$ 0,63 R$ 15,00
Filme fotográfico 1(36) R$ 5,00 R$ 5,00
Fotos (revelação) 36 R$ 0,42 R$ 15,00
TOTAL R$ 51,00
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ATIVIDADE PERÍODO
Levantamento bibliográfico e Elaboração do plano março/99
Elaboração do plano março/99
Entrega do plano abril/99
Estabelecimento da metodologia março/99
Levantamento dos dados março, abril e maio/99
Elaboração da monografia junho e julho/99
Defesa pública da monografia julho/99
Frederico Machado Teixeira.// Alunº %%u/ (zi/(7VProfa.Msc. C in de Melo
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